


HPD 153  Achei um firme ancoradouro
L.: Johann Jakob Rambach, 1693-1735; M.: J. B. Koenig, 1738
(acompanhamento simplificado)
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2. É compaixão, é piedade, maior que a nossa comprensão:

Deus nos perdoa a iniqüidade e nos concede a salvação.

Os braços abre o Salvador, quer receber o pecador.

3. Deus não quer ver-nos condenados; empenha-se por nos salvar.

Mandou seu Filho aos desviados, para o caminho lhes mostrar.

Por isso bate com fervor ao coração do pecador.

4. A sua morte e sofrimento apagam nossa transgressão,

livrando a alma do tormento, concedem vida e salvação.

Pois clama o sangue do Senhor: "Meu Pai, perdoa ao pecador!"
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